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Ficha 

1) Referência – GATTO BRITO, Márcia Elizabeth. O outro lado de uma política de governo na reprodução e 

perpetuação de desumanidades: o recolhimento de crianças e adolescentes em situação de rua na cidade do Rio de 

Janeiro. 2011. 140 f. Dissertação (Mestre em Educação) – Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e 

Formação Humana, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 

 

2) Orientador e Co-orientador – ARANTES, Esther Maria de Magalhães. 

 

3) Resumo – Esta dissertação de mestrado trata da prática do recolhimento de crianças e adolescentes em situação 

de rua, na cidade do Rio de Janeiro, como um tipo de política de governo que vem reproduzindo e perpetuando um 

estado de barbárie, intolerância e desumanidade junto a esse segmento da população. A contextualização deste 

fenômeno é feita durante o período que vai de 2001 a 2011 – marco dos 10 anos de constituição da Rede Rio Criança 

na cidade do Rio de Janeiro, e das gestões do Prefeito César Maia (2001 a 2009), e os 02 primeiros anos da gestão de 

Eduardo Paes na Prefeitura do Rio (2010 -2011). Para uma análise mais aprofundada, é importante nos reportarmos 

à história recente para entendermos melhor o desenvolvimento deste fenômeno e o seu processo contraditório, que 

tem no sistema capitalista o aprofundamento das desigualdades e da intolerância, a produção de subjetividades 

sobre o jovem perigoso, e a perpetuação de práticas de controle e repressão direcionadas aos pobres. Nesse 

processo, observamos a manutenção de práticas retrógradas inspiradas no higienismo e eugenia. Procuro também 

trazer minha implicação com essa história, e dialogar com alguns autores, trabalhando certas categorias para ajudar 

na construção do objeto. Como estes fatos foram sendo histórica, social e culturalmente construídos e ainda nos 

constituem no presente, que tipo de racionalidade está presente, saber o que esses meninos e meninas, vítimas das 

operações de recolhimento, sentem, de que forma estas práticas os afeta e quais são as consequências em suas 

vidas, são questões importantes trabalhadas nesta pesquisa. 

 

4) Palavras-Chave - barbárie; crianças e adolescentes; desumanidade; fascismo; rua. 
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